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DISCIPLINA:

FILOSOFIA NO BRASIL

TÍTULO: CRENÇAS E MITOS DO BRASIL

INTRODUÇÃO

Desde os tempos imemoriais, as deidades na natureza têm sido objeto de adoração dos homens.



Reconhecendo a sua extrema fragilidade, o homem reverenciou os seus deuses, buscando, dentro de si, essa manifestação de força e, lutando pelas necessidades diárias visando à melhoria de vida, aprendeu e progrediu no sentido de tornar-se capaz de realizar algo real a partir da vontade dirigida, através de seu pensamento projetado no universo, sem conotações de tempo e/ou espaço e sempre em harmonia com as leis naturais.



Se, durante muito tempo, essas práticas foram se não esquecidas, pelo menos relegadas a um plano secundário, graças a prepotência, à intolerância e a ignorância de muitos, hoje, o interesse pelas antigas religiões e pelas velhas crenças ressurge, infundindo nas pessoas um profundo sentimento de respeito pela grande mãe: A natureza.

DESENVOLVIMENTO


DEUSES E MITOS

1. O JURUPARI – Filho e embaixador do sol, deus civilizador cultuado por todas as tribos, nasceu de ceucy, tendo sido gerado, segundo a sabedoria dos ancestrais, pelo sumo da cucura. A virgem ao saborear o fruto, não reparou que o sumo deste, escorrendo-lhe pelo corpo, atingiu-lhe o sexo, aí penetrando e assim tendo sido gerado. Como a maioria dos heróis e filhos de deuses, o jurupari foi gerado sem nenhum contato masculino. Jurupari quer dizer “que fez o fecho da nossa boca”, isto é, de “Jurú”(Boca) e “Pari” entrelaçamento de talas usado para tapar os igarapés e a boca dos lagos impedindo que os peixes entrem e saiam.

Os indígenas não adoravam  nem adoram  o jurupari, ele não é propriamente um Deus, é melhor chamá-lo de herói civilizador ou de  legislador que é derivado de um princípio divino e representa o aspecto humano de um ser supremo, no  caso o sol. Para os indígenas o jurupari é algo de grande, sagrado e envolvido na aura dos  mistérios porque foi assim que a sabedoria dos ancestrais ensinou.

2. TUPÃ – Foi um deus criado pelos jesuítas que ao chegarem no Brasil tinham a missão de catequizar e propagar a fé cristã e para que isto acontecesse era necessário criar um deus com características similares ao  iavé hebraico, ao deus pai dos católicos, ou seja, um ser abstrato, único e supremo, de comprovada superioridade sobre todos os outros e assim nasceu tupã, comandante do raio, relâmpago, do trovão e da tempestade. Seria fácil ao indígena, assimilar essa nova  entidade, a partir dos fenômenos meteorológicos, cuja essência desconhecia, mas que lhe causava um enorme pavor no instante de sua manifestação.

Segundo Teodoro Sampaio  tupã é o “nome adotado pelos catequistas católicos  para exprimir Deus entre os tupis. Do ponto de vista lingüistico, o  vocábulo “”tupã”, no guarani ou “tupana” no tupi, é o  composto tu-pã ou  tu-pana, significando golpe ou baque estrondante, referência ao trovão. Assim entendido Deus é aqui o tonante.  Mas  o vocábulo ainda admite outra interpretação, se o tomarmos como composto tup-ã, pai alto, o altíssimo”. Esta era a visão da catequese e foi passada para o mundo.

Nas lendas indígenas tupã ocupa sempre um lugar secundário, é a maioria das vezes, nem sequer citado. Foi um pretenso deus sem  representante na terra, sem nenhuma cerimonial, festa ou dança, sem alguma tradição. A artificialidade desse mito pontificou, apenas, durante o impulse cristianizador. Ao término deste, o culto a jurupari, foi revivido e tupã como bem expressa o mestre Câmara Cascudo “continuou deformado e canhestro, no  seu trono inexpressivo. Nunca merecera do  indígena um gesto espontâneo de pavor ou respeito. Isto Basta. "Não há deus sem liturgia”.

3. A GRANDE MÃE – Nas religiões primitivas, a grande deidade é feminina: A deusa terra, a grande mãe, a senhora do tempo, aquela que governa toda a temporalidade ou referência às etapas  do crescimento: começo-meio-fim; nascimento-vida-morte; presente-passado-futuro, através de suas manifestações.

A grande mãe é sempre uma viagem, o  princípio criador que independe de um homem para gerar outra criatura. Os povos ancestrais desconheciam a relação existente entre o nascimento de crianças e atividade sexual em si. Respeitavam o período menstrual e assombravam-se com a gravidez das mulheres, para eles, isto constituía um mistério, um tabu.

Na  Amazônia muita criança  tem por pai o boto, a cobra grande, a serpente, o touro. Nas nossas tribos não poderia ser diferente, assim, a mulher, a grande mãe, a cy é vivenciada, sobretudo e principalmente, como a real fonte de origem de tudo quanto existir no universo, o universo em si.

4. A MÃE-DA-ÁGUA – Das deidades femininas aquáticas, a mais conhecida e temida é a Yara  ou Viara. Bela mulher, fascina e acaba por mar e/ou enlouquecer os homens que lhe caem sob o poder. Senhora das água dos Igarapés e dos rios, arrebata o espírito dos homens e o seu encanto é fatal. Diverge da sereia dos mitos europeus e senhora dos oceanos  porque é mulher por inteiro, não possuindo a metade do corpo em forma de rabo de peixe, como aquela.

5. BOIÚNA OU COBRA GRANDE – O grande feminino, a maior deidade dos indígenas nessa visão da mãe terrível, inegavelmente, é a Cobra Grande, a Boiúna, sendo um elo importante dentro da mitologia ameríndia, considerado o seu aspecto religioso. 

Ao contrário de outros bichos do fundo, não se metamorfoseia em homem nem em mulher. Ambos é que por punição são “encantados”. Símbolo da maldade, a Boiúna é uma cobra negra, imensa, aterrorizante, que vive em todas as águas, e sob essa horripilante aparência atravessará os tempos, pois para readquirir a forma humana, é preciso que alguém de munido de toda a coragem do mundo, decepe-lhe a cabeça com um só golpe de telcado, espada ou arma similar. O problema é encontrar o corajoso!

6. O BOTO – É o grande conquistador, o “Don Juan”, o pai dos primogênitos das donzelas das ribeirinhas que ignoram (ou preferem deixar, a todos, na ignorância) como diz o caboclo “quem as beneficiou”.

Caboclo guapo, atirado, bonitão e de personalidade cativante atua nas festas onde ninguém o supera. Carismático, excelente “pé de valsa”, beberrão de primeira, seduz e atrai suas vítimas, não as sacrificando, porém deixa-lhes o filho no ventre e desaparece nos igarapés ou nas águas dos rios, porque lhe interessa a mulher, a conquista em si, não a prole.

Jamais tira o chapéu da cabeça para não ser denunciado pelo orifício respiratório que ali se situa.

7. O CURUPIRA – A “Mãe do Mato”, protege as matas. É representado por um adolescente pelado, os pés voltados para trás, no seu corpo não tem orifícios indispensáveis às necessidades fisiológicas. Assim, o curupira não urina nem defeca, por isso, os nativos dizem que ele é “Muciço”, em outras palavras, isto quer dizer que o que seriam dejetos, nele, transformam-se em espécie de muco que o organismo consome a seu modo.

Exigente em suas leis, ai daquele que desmatar sem um real objetivo; ou caçar além do suficiente para a manutenção da família e, infeliz dos que sacrificarem as fêmeas. Qualquer violação à natureza é, rigorosamente punida pelo curupira: o vivente andará pelas matas, às voltas, sempre chegando ao mesmo lugar, impossibilitado de encontrar o caminho de casa e, consequentemente, fadado a enlouquecer e a morrer, pois nenhum meio lhe será facilitado para chegar aos seus. Porém há um jeitinho dizem os caçadores que num momento de aperreio desses, toma-se um cipó que, depois de bem trançado, joga-se por cima dos ombros e desafia-se o curupira a destrançá-lo. Enquanto a entidade distrai-se, a vítima, sem olhar para trás, deve correr e o mais rápido possível, livrando-se assim, da gana da “Mãe-do-Mato”.

8. A PAJELANÇA, O PAJÉ E O SEU MUNDO – Tanto para os catequistas quanto para os colonizadores que aqui chegaram nos primeiros tempos e, ao longo da era colonial, a figura do pajé sempre esteve envolvida em mistério e temor.

Aos padres, por exemplo, a figura do velho índio beirava o repugnante. Era impossível, ou quase, àqueles, olhar o pajé de outra maneira. Um médico que curava através do sopro e da sucção, profetizava, após a ingerência de bebidas especiais, acompanhado na inspiração de pós considerados sagrados e do fumo de charutos “diferentes”.

Além disso, para o bom desempenho de suas funções, dançava estranhamente, aos pulos, o corpo tatuado e pintado, em convulsões; a fala transformada em grunhidos ou mesmo em gritos, a cara retorcida, em esgares.

O jesuíta, de formação totalmente clássica, só poderia mesmo compará-lo e o fez às pitonisas e sibilas romanas, recadeiras dos deuses supremos daquele povo que, igualmente, jejuavam antes dos rituais, mascavam folhas de louro e, no instante em que os deuses, nelas, se manifestavam, entravam em convulsões, uivando como feras para melhor atender os desígnios dos numes (divindade mitológica; gênio bom).

Por tudo isso, a tribo obedecia-lhe cegamente, pois, sob determinados pontos de vista, a autoridade do pajé sobrepujava a dos tuxánas e, assim, cercado de tanto poder, um sacerdote, a bem dizer de quem? Certamente do demônio. Dessa maneira, lá se foi o pobre pajé encabeçar o "índex"/obras cuja leitura era terminantemente proibida pela Igreja Católica).

O pajé, hoje encontra-se em todas as tribos; nas matas, nas cidades. Vive seu dia a dia, como qualquer pessoa. O que o difere dos outros é o cumprimento de sua nobre missão.

Fundamentalmente, todo o conhecimento adquirido por um pajé vem através de suas próprias experiências. É claro que existem métodos cuja aprendizagem é imprescindível, a fim de que, após, sejam convenientemente, aplicados, utilizados.

9. A ENCANTARIA – É o produto da fusão dos cultos amerabas ( índios americanos ) e cristãos e dos elementos da natureza: ar, fogo, terra e água. Posteriormente, essa arte foi enriquecida, também, por adição de elementos dos cultos afros que introduziram os ritos do fogo, desconhecidos pelos indígenas e esquecidos pelos Portugueses que, desse elemento, só conservaram três das principais festas: o Natal, Pentecostes e a noite de São João.

A Encantaria, portanto, não nasceu do índio, nem do Português, tampouco do africano, mas da mistura das três raças, na pessoa de seus descendentes: os mestiços, os caboclos e os mulatos. Foram estes que, juntando tradições, sabedoria e, enfim a própria intuição chegaram, a essa nova arte de magia.

A Encantaria é constituída por sereias, marinheiros, princesa e reis; “caboclos(as)”, indígenas, boiadeiros(as) e mestiços. Há também a falange, dos seres de onde provém todo o mal: os “mayuas”, os “gangujins”e os “quiumbas”. Os “mayuas” tem íntima ligação com o culto do jurupari e podem atingir com seus poderes maléficos, adolescentes e jovens que se encontram em vias de iniciação religiosa. Originaram-se das cinzas de VALRI (tamanduá), nome dado ao velho que não soube guardar o segredo do legislador. Lembrar que as cinzas do velho foram misturadas às do fogo, que constituem os excrementos deste. Assim, esses espíritos provém de dejetos; por isso, em si, nada tem de bom e vivem para macular os puros.

Os caboclos,  por exemplo, são os espíritos dos ancestrais que atingiram a imortalidade por terem quando em vida, obedecido e dado cumprimento às leis do herói-civilizador. São tuxanas e comandam sua tribo, de grandes guerreiros, igualmente imortalizados por seus feitos. Protegem a mata e tudo o que ela contém, dando aos homens, de acordo com o mérito ou demérito, favores e castigos.

As caboclas são espíritos de jovens que, após terem sido defloradas pela lua, mantiveram-se virgens e, assim, acumulavam um grande poder, para melhor beneficiarem os humanos. Raras agem tanto nas águas quanto na terra. Uma delas, cujo o nome significa “Guerreira da Lua”(pelos fundamentos relacionados ao tabu do nome não podemos revelar o verdadeiro, em língua geral) bate sete tambores na selva e sete, no mar. Pertencem a tribo, mas não são comandadas por ninguém.

Os boiadeiros(as) agem onde existe atividade pastoril. Protegem, além dos animais dos campos e das fazendas, os vaqueiros e a todos que habitam nesses lugares e exercem esse tipo de atividade. São mestiços.

Marinheiros, sereias e outras entidades regentes das águas (príncipes, princesas e reis), governam as águas salgadas da Amazônia e misturam-se em um autêntico cadinho de culturas. Neste caso, prevalecem as lendas e tradições portuguesas mescladas às dos mouros que, durante um século, viveram em Portugal. São entidades brancas, louras, de olhos azuis. Uma das mais conhecidas é Dona Mariana (este é o seu nome de “guerra”), uma Toya (princesa) turca que atua águas amazônicas, e, também, no Brasil inteiro. Dona Mariana, arara cantadeira, rainha das curandeiras e patrona da Marinha Brasileira ( um dos “ pontos” que se canta em seu louvor).


CONCLUSÃO



Para que possamos bem compreender a alma de um povo, em suas diversas nuanças, é necessário, pelo menos, além de convivermos com ele, situarmo-nos dentro de sua ótica de vida e não da nossa. Relatar, escrever sobre o que desejamos ou pensamos que seja, por muito que tudo esteja em desacordo com o que acreditamos pelo fato de assim nos terem ensinado e termos aceitado e continuarmos a aceitar, no decorrer de nossa existência como correto, absolutamente expressivo e impossível de sofrer qualquer tipo de questionamento.




Respeitar um povo, sua religião e filosofias, vai muito mais além da projeção de consciência de um ou mais grupo de indivíduos. O que, para alguns pode ser desconcertante, para outros é evolução, consecução e, certamente, realidade esclarecedora conciliando seres humanos com os mistérios mais profundos e mais sagrados de sua cultura. Em outras palavras, respeitar-se a cultura alheia, na sua essência, sem a pretensão de modificá-la ou alterá-la com qualquer parcela, por mínima que seja, de conhecimento ou de experiências próprias.
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